


Carta mensal n° 205 – Janeiro-Fevereiro 2026


Zénith de Paris, o 12 de Janeiro de 2026 (E∴V∴)


Meus Queridos Irmãos e Irmãs,


É tradição fazer os votos todos os anos, em Janeiro. Eles seguem o solstício, que 
comemoramos em 21 de dezembro passado sobre o despertar além da natureza de nossas 
consciências. Tomada de consciência sobre o que somos, como etapa no nosso caminho 
iniciático, mas também, tomada de consciência sobre a evolução do nosso ambiente familiar e 
social.


Estes votos são sobretudo mensagens que se dirigem àqueles para quem esperamos o 
melhor num mundo caótico onde só a Força prevalece sobre a Razão.


Eles não são performativos em sua realização, mas portadores de melhores augúrios em 
sua expressão.


Eles também nos permitem elevar as cores da amizade, reunindo-nos ao redor do 
estandarte da Ordem. Recordam-nos os laços inquebrantáveis que nos unem nesta fraternidade 
escocesa, numa sociedade onde o sol se apaga, onde um caos inédito se instala e sobre o qual o 
mundo como um barco navega à deriva: “um barco frágil como uma borboleta de maio” .
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Estes presentes verbais são também projetos de esperança para vocês, minhas irmãs e 
meus irmãos, nossas Lojas e nossa Jurisdição. Nossa vigilância atenta nos permite nos inscrever 
em ações coletivas e individuais, para combater qualquer deriva, como soldados do universal que 
somos.


“O mundo é perigoso de viver! Não tanto por causa daqueles que fazem o mal, mas por causa daqueles 
que olham e deixam fazer” 
2

Mas a esperança deve guiar-nos, os resultados das reuniões de ATREAA abertas a todos 
os nossos escoceses e os trabalhos notáveis de Fontes seguidos por suas publicações, como 
nossos colóquios e seus atos, provam nossa vitalidade.


 As Sources 16 “Elitismo e maçonaria” e 17 “Que a ciência vos ilumine!” acabam de ser 
editadas. Nosso futuro colóquio sobre “Ciência e Espiritualidade” que se realizará na sexta-feira 
27 de Março próximo em Groussier durante a nossa Grande Loja de Primavera está finalizado, as 
inscrições estão abertas no nosso site.


Em 2026, não esperamos nada além do que nós mesmos fazemos.


	Arthur Rimbaud, Le bateau ivre - été 1871, Poème. Éditions de la Banderole. 1920.1

	Albert Einstein - Citação.2



Neste início de ano, lembremo-nos do lema do Grande Mestre Arquiteto “Eu quero e eu 
construo”!


Então, feliz ano novo meus queridos irmãos e irmãs, cuide de vocês, em sua diversidade, 
mas acima de tudo, em nossa unidade ao serviço de nossa Obediência, de nossa Jurisdição e do 
mundo.


Eu abraço todos vocês muito fraternalmente.

 

T∴I∴F∴ Christian CONFORTINI, 33e 

T∴P∴S∴G∴C∴ do GCDRE-GODF



